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Introdução 
A busca por inseticidas botânicos vem 

aumentando nas últimas duas décadas, tendo em 
vista a procura por métodos alternativos de controle 
de pragas associados a produtos com menor 
toxidade ao homem e ao meio ambiente. Nesse 
sentido, apresentamos aqui o efeito de extratos 
etanólicos de quatro espécies de plantas do gênero 
Psichotria (Rubiaceae) encontradas em Goiás: P. 
goyazensis, P. prunifolia, P. hoffmannseggiana e P. 
capitata sobre duas pragas do milho de interesse 
comercial, o caruncho-do-milho (Sitophilus zeamais) 
e a lagarta-do-cartucho (Spodoptera frugiperda). 

Resultados e Discussão 
Os ensaios sobre os dois insetos foram realizados 

em concentrações previamente estabelecidas. No 
caso de S. zeamais foram avaliados a mortalidade 
e a atividade anti-alimentar dos extratos em duas 
concentrações (0,5 e 0,05%) durante 30 dias (n = 
20, 5 repetições), enquanto que para S. frugiperda 
foram avaliados a mortalidade, o comprimento, 
diâmetro cefálico e peso das lagartas sobreviventes 
usando soluções dos extratos (1% m v-1, 100µL) 
durante 10 dias (n = 24), além da taxa de eclosão 
de grupos de ovos recém depositados, com um e 
dois dias de postura (1% m v-1, 50µL) (n = 20, 5 
repetições). 

No ensaio de toxidade dos extratos sobre S. 
zeamais, o extrato de P. hoffmannseggiana foi 
tóxico na concentração de 0,5%, ocorrendo a 
mortalidade de 22% da população em relação ao 
controle. No ensaio para a avaliação de atividade 
anti-alimentar, onde foram medidas as massas dos 
insetos antes e depois do ensaio de toxidade 
(apenas os sobreviventes), não foi observada 
diferença estatística entre as médias das massas 
em relação ao controle (Mann-Whitney, P = 0,05) 
em nenhum dos tratamentos. No ensaio de toxidade 
sobre S. frugiperda, P. prunifolia obteve melhor 
resultado, ocasionando a mortalidade de 62,5% da 
população, seguida de P. hoffmannseggiana com 
25%, P. goyazensis e P. capitata, ambas com 
20,83%. Em ralação aos dados de biologia (Tabela 
1), P. prunifolia e P. goyazensis apresentaram os 

melhores resultados, com diminuições 
consideráveis no comprimento, diâmetro cefálico e 
peso das lagartas sobreviventes. 
 
Tabela 1. Dados da biologia de S. frugiperda com os extratos. 

Tratamentos Comprim. 
(cm) Peso (g) Diâmetro 

cefálico (cm) 

P. goyazensis 0.9474 ± 
0.0526 

0,0382  
0,0033 

0,2205  
0,0141 

P. prunifolia 1.0000 ± 
0.0000 

0,0341  
0,0047 

0,1944  
0,0170 

Branco 1.8750 ± 
0.0690 

0,1919  
0,0640 

0,3321  
0,0028 

P. 
hoffmannseggiana 

0.3333 ± 
0.1143 

0,0158  
0,0032 

0,1650  
0,0012 

P. capitata 1.0000 ± 
0,0000 

0,0446  
0,0041 

0,2389  
0,0015 

Branco 1.0435 ± 
0.0435 

0,0523  
0,0058 

0,2469  
0,0014 

 
Sobre a eclosão de ovos, a P. prunifolia 

ocasionou menor eclosão das lagartas em grupos 
de ovos recém depositados. Já nos demais 
tratamentos não foram observadas diferenças 
estatísticas em relação ao controle (Kruskal-Wallis, 
P = 0,05). 

Conclusões 
De todas as espécies avaliadas a única que 

afetou a sobrevivência de S. zeamais foi a P. 
hoffmannseggiana, enquanto que para S. 
frugiperda, P. prunifolia apresentou maior eficiência, 
em todos os parâmetros avaliados, devendo esses 
dois extratos serem estudados a fim de se conhecer 
os compostos responsáveis pelas atividades 
inseticidas. 
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